
INDUSTRIALIZAÇÃO E TRABALHO (ERA VARGAS) 

Getúlio Vargas usava outros triunfos para aumentar seu poder pessoal e o poder do 

Estado, como, por exemplo, uma simpática legislação trabalhista e uma política 

econômica que se caracterizava pelo seu nacionalismo, intervencionismo estatal e 

protecionismo. 

A política trabalhista - Completando uma política trabalhista já iniciada com a criação 

do Ministério do Trabalho, em 1931, o Estado Novo regulamentou as relações entre 

trabalhadores e patrões. 

Os sindicatos tornaram-se dependentes e foi criado o imposto sindical. "... como se 

sabe, trata-se [o imposto sindical] de uma contribuição anual obrigatória, 

correspondente a um dia de trabalho, pago por todo empregado, sindicalizado ou não. 

Outro aspecto que deve ser lembrado no exame da política trabalhista do regime de 

1937 é o tratamento dado aos problemas salariais". 

Desde a Constituição de 1934, vinha sendo afirmado que a lei ordinária fixaria um 

salário mínimo, medida de certa importância se considerar que grande parte da força de 

trabalho não era qualificada. Somente em maio de 1940 surgiu um decreto-lei neste 

sentido. “O país foi dividido em várias regiões para os fins da fixação do salário mínimo 

e estabeleceu-se uma escala variável, de acordo com a região.” 

"Entre os direitos recém-adquiridos pelo proletariado e pelos trabalhadores no comércio, 

incluíam-se: jornada de trabalho de 8 horas, férias remuneradas, estabilidade no 

emprego, indenização por dispensa sem justa causa, convenção coletiva de trabalho, a 

regulamentação do trabalho das mulheres e de menores, os Institutos de Aposentadoria 

e Pensões ( atual INSS), que garantiam assistência àqueles grupos". 

Ainda em continuidade com as tendências do período anterior, foi consolidada a Justiça 

do Trabalho em 1939. 

Em 1943, foi elaborada a CLT (Consolidação das Leis Trabalhistas). 

A industrialização na Era Vargas - Favorecida pela Segunda Guerra Mundial e pela 

consequente redução das importações de manufaturados em aproximadamente 40%; 

pela diversificação agrária, com a produção abundante de matéria-prima, principalmente 

do algodão; pela desvalorização da moeda e o consequente aumento do preço dos 

produtos importados; pelo aumento do mercado consumidor interno com a abolição das 

taxas interestaduais e pela política econômica nacionalista e protecionista da Era 

Vargas, a industrialização no Brasil sofreu um grande impulso a partir de 1940. 

Desde 1939 que Getúlio e Sousa Costa, seu ministro da Fazenda, preparavam um Plano 

Quinquenal, que apresentava os seguintes itens principais: uma usina de aço, fábrica de 

aviões, usina hidrelétrica em Paulo Afonso, estradas de feno e de rodagem etc. 

Manobrando inteligentemente, Vargas informou, em maio de 1940, ao Departamento de 

Estado americano, que a Krupp, empresa alemã, estava disposta a construir uma usina 

de aço no Brasil: deve-se notar que a Alemanha de Hitler já havia iniciado a Segunda 

Guerra Mundial. Esta manobra de Getúlio resultou na oferta norte-americana de um 
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empréstimo de vinte milhões de dólares que seria feito pelo Eximbank.Com o auxílio 

dos empréstimos feito pelo Eximbank, foi iniciada a construção da usina de Volta 

Redonda, criando-se assim a Companhia Siderúrgica Nacional, que deveria produzir 

inicialmente 300 mil toneladas de aço por ano. A partir de 1942, quando as relações 

Vargas-Roosevelt se tornaram mais amistosas e aumentaram os empréstimos do 

Eximbank, o governo federal ampliou os investimentos estatais no plano da 

infraestrutura, Nasceu a Companhia do Vale do Rio Doce. Estava garantido o controle 

da matéria-prima para a indústria pesada. Dentro desta mesma orientação nacionalista, 

havia sido criado o Conselho Nacional do Petróleo, em 1938, organismo subordinado 

diretamente ao chefe do governo. 

 


